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A sarcopenia caracteriza-se pela perda progressiva e generalizada de massa 
muscular, força e desempenho físico, sendo uma condição frequentemente 
observada em pacientes oncológicos e associada ao agravamento do estado 
clínico, ao comprometimento da funcionalidade e à redução da qualidade de 
vida. Em mulheres com câncer de mama, sua ocorrência pode ser 
potencializada por processos inflamatórios relacionados à doença, desnutrição, 
alterações metabólicas, inatividade física e pelos efeitos adversos dos 
tratamentos antineoplásicos, como quimioterapia, imunoterapia, 
hormonioterapia e procedimentos cirúrgicos. A presença de sarcopenia está 
relacionada ao aumento da fragilidade, maior incidência de toxicidade ao 
tratamento, redução da tolerância às terapias, pior resposta clínica e menor 
sobrevida, evidenciando a necessidade de estratégias preventivas e 
terapêuticas voltadas à preservação da massa muscular e da capacidade 
funcional. Nesse contexto, a fisioterapia oncológica destaca-se como 
importante componente da assistência multiprofissional, utilizando programas 
de exercícios terapêuticos e intervenções individualizadas para minimizar os 
efeitos do tratamento e favorecer a manutenção da funcionalidade. O presente 
estudo teve como objetivo estruturar a base teórica para o desenvolvimento de 
uma pesquisa observacional, analítica e transversal, com grupo comparativo, a 
ser realizada em clínicas, ambulatórios ou hospitais, buscando investigar a 
influência da sarcopenia em mulheres com diagnóstico clínico de câncer de 
mama e analisar o potencial das intervenções fisioterapêuticas na prevenção 
da progressão dessa condição. Pretende-se comparar pacientes submetidas 
ao acompanhamento fisioterapêutico com aquelas que não realizam 
fisioterapia, avaliando indicadores relacionados ao desempenho físico, à 
funcionalidade e ao risco de progressão da sarcopenia. Para subsidiar essa 
proposta, realizou-se uma revisão bibliográfica complementar, contemplando 
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publicações indexadas principalmente na base de dados PubMed, além de 
outras fontes acadêmicas, abrangendo o período de 2019 a 2024. Foram 
incluídas revisões narrativas, revisões sistemáticas, metanálises e estudos 
observacionais que abordaram métodos de diagnóstico da sarcopenia, 
recursos de avaliação da composição corporal, aspectos fisiopatológicos, 
repercussões clínicas e intervenções destinadas à reabilitação física, 
otimização dos resultados terapêuticos e melhora da sobrevida em pacientes 
com câncer de mama. A análise dos estudos evidenciou que programas 
estruturados de exercícios resistidos, associados ao treinamento aeróbico e ao 
acompanhamento fisioterapêutico, apresentam resultados favoráveis na 
preservação da massa muscular, no aumento da força, na melhora do 
desempenho físico, da capacidade funcional e da qualidade de vida. Os 
achados também demonstram que a identificação precoce da sarcopenia e a 
implementação de intervenções individualizadas podem contribuir para maior 
tolerância ao tratamento oncológico, redução das complicações e melhor 
evolução clínica. Entretanto, observou-se que ainda são limitados os estudos 
prospectivos que investigam especificamente a fisioterapia como fator de 
proteção contra a progressão da sarcopenia em mulheres com câncer de 
mama, evidenciando uma importante lacuna científica. Conclui-se que a 
sarcopenia representa um importante fator prognóstico negativo nessa 
população, tornando indispensável a adoção de estratégias terapêuticas 
individualizadas que integrem a fisioterapia, programas de exercícios resistidos 
e aeróbicos e o acompanhamento interdisciplinar, com o objetivo de preservar 
a composição corporal, a função muscular e a independência funcional. Além 
disso, a ampliação de pesquisas clínicas nessa área poderá fortalecer as 
evidências científicas e subsidiar a elaboração de protocolos fisioterapêuticos 
mais eficazes para prevenção, manejo da sarcopenia e melhoria dos desfechos 
clínicos em pacientes com câncer de mama.
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